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“Afirmo apenas que não tenho obrigação de escrever 
sobre cousas que interessem apenas a quem me lê. 
Ah! no que  diz respeito à minha independência de 
cronista, sou uma fera!”
Fantasio

“Os livros não matam a fome, não suprimem a miséria, 
não acabam com as desigualdades e com as injustiças 
do mundo, mas consolam as almas, e fazem-nas 
sonhar.”
O. B.

A descoberta do Bilac jornalista ocorreu durante a análise da revista Kosmos, 
levando Dimas a dedicar uns vinte anos (DIMAS, 1983, p. 3) na investigação 
de sua trajetória jornalística, tal o volume e a vastidão da produção, além dos 
inúmeros obstáculos na localização, leitura e cópia das crônicas. A busca o 
levou a freqüentar bibliotecas e arquivos brasileiros e estrangeiros. A pesquisa 
nos periódicos exigiu tempo, paciência e muita determinação, além de gerar 
“ligeiro sentimento de culpa”, visto que o manuseio dos exemplares reque-
reu muita atenção devido ao estado físico precário em que muitos se encon-
travam. Alguns alcançaram tal estado de deterioração que impossibilitou a 
consulta, como A Notícia, cuja coleção não possui cópia em microfilme. Essas 
perdas entristecem, daí a relevância e a oportunidade do trabalho de Dimas.
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Alfredo Bosi, muito apropriadamente, intitulou o seu prefácio de “A Reve-
lação de um Cronista”, já que a grande  maioria dos brasileiros reconhece 
Olavo Bilac como poeta, o príncipe dos poetas brasileiros, muitos têm 
notícia de sua atuação na campanha civilista, defendendo o serviço militar 
obrigatório, contudo ignoram suas crônicas, conseqüentemente sua traje-
tória jornalística.

Como um escritor tão conhecido e admirado por seus contemporâneos, que 
atraía mais leitores para os jornais onde colaborava (RIO, s/d.,  p. 5), ficou 
apenas lembrado como poeta? Que motivos levaram a esse esquecimento?

Bilac iniciou-se cedo no jornalismo, que o atraíra quando cursava a Escola de 
Medicina. Poemas e crônicas então apareceram em jornais de pouca reper-
cussão. O jornalismo era vital para quem queria ser escritor, o único meio de 
se fazer ler (RIO, s/d. p. 6). Os livros primeiro saíam em folhetins nos jornais 
e caso ganhassem o interesse de algum editor, eram publicados em forma de 
livro. Bilac editou seus poemas e crônicas cedo; seu primeiro livro de crônica 
saiu em l894. Por que então ficou sua prosa tanto tempo ignorada?  

O jornalista Bilac talvez tenha ficado no limbo da memória popular porque 
se dedicou à crônica. Machado de Assis, enquanto cronista, também ficou 
desconhecido muitos anos, suas crônicas foram divulgadas em 1956, orga-
nizadas em livro por Magalhães Junior (ASSIS, 1990, p. 11).  A crônica confi-
gura-se um gênero menor (CANDIDO, 2004, p. 26) por causa de seu caráter 
efêmero, ela não foi criada para a posteridade, mas para durar um dia, com 
o conjunto das notícias do jornal e com ele ser descartada no dia seguinte. 
Bilac reconhecia a fragilidade temporal das crônicas, “mais efêmeras que as 
rosas de Malherbe”.

Para Antonio Candido, Bilac é o mestre da crônica leve, e a prática do gênero 
permitiu que ele desenvolvesse um estilo sem rebuscamento, mas sem 
esquecer a poesia (CANDIDO,2004, p. 28). Apesar de definir a crônica como 
um gênero literário menor, Candido a defende e explicita que, ao ser trans-
formada em livro, possibilita a descoberta de uma durabilidade até então 
ignorada (CANDIDO, 2004, p. 27).

Eduardo Portela, um dos primeiros a reconhecer a validade da publicação 
de livros de crônicas,  propõe que estas se constituem em obra de arte, 
conformando um gênero literário específico, autônomo (apud REZENDE, 
1995, p. 22).
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Mais de meio século antes dessas considerações de Antonio Candido e Edu-
ardo Portela em prol da validade da publicação de livros de crônicas, Bilac já 
havia lançado livros com elas: Crônicas e novelas (1894), Crítica e fantasia (1904) 
e Ironia e piedade (1916). Várias razões devem tê-lo motivado a editá-los, entre 
elas acreditar ser a crônica “uma sorte de santuário da História” (DIMAS, 
2006, p. 290).

Bilac afirmava ser antes de mais nada um carioca, o que lhe ocasionou 
muitas críticas. Este carioca presenciou, participou e viveu importantes 
mudanças na vida carioca e brasileira e, através de suas crônicas, expôs sua 
visão a respeito de tudo, elogiando, criticando, informando, sempre fiel ao 
que considerava sua função de formador da opinião pública (DIMAS, 2006, p. 
167), o que faz dessa antologia um resgate valioso de parte de nossa memó-
ria. Convém esclarecer que uma das técnicas arquivísticas de preservação 
documental é  a publicação de documentos – e as crônicas configuram-se 
como tal. A técnica é pouco empregada por causa do seu alto custo, além de 
muito trabalhosa e demorada.

Dimas não visou com sua pesquisa à totalidade da produção bilaquiana, po-
rém recuperar o possível para um novo juízo sobre a atividade de Bilac como 
poeta e jornalista. Leu as crônicas como se fosse um texto único que poderá 
no futuro fornecer subsídios sobre Bilac e o período em que viveu. Aponta 
para o volume da produção e da colaboração concomitante em vários órgãos 
da imprensa. Lendo a antologia, fica-se com a impressão que Bilac não repe-
tiu crônica, mesmo escrevendo para mais de um periódico ao mesmo tempo. 
Várias desenvolvem mais de um assunto, entretanto estão interligados. A 
pluralidade temática abordada também impressiona; o leitor, certamente, 
encontrará uma crônica enfocando assunto de seu interesse tal a cobertura 
de matérias nelas contidas.

A fecundidade bilaquiana chama a atenção ainda mais se for cogitada as 
características de seu tempo, quando os meios de informação se resumiam a 
cartas, jornais, telegramas e telefone, este não acessível a muitos. O cronista, 
o de hoje e o de ontem, necessita quase como um garimpeiro buscar entre 
os acontecimentos da semana ou do mês aquele que servirá para a redação 
da crônica. Os atuais, sabemos bem, contam com uma ampla rede de meios 
de comunicação que lhes permite ficar a par dos acontecimentos do mundo 
quase que instantaneamente; entretanto os jornalistas na virada do século 
XIX para o XX dispunham de parcos recursos, então precisavam freqüentar 
as rodas de boêmia, os cafés, os teatros, a rua do Ouvidor, além de possuir 
uma rede de relacionamentos pessoal e social  que ajudasse a mantê-los 
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a par das novidades. É oportuno explicar que o rádio, poderoso meio de 
comunicação e informação, só funcionaria na década de 1920. A primeira 
transmissão radiofônica aconteceu em 7 de setembro de 1922 como parte 
das comemorações do centenário da Independência do Brasil e Bilac não 
participou do evento – falecera em dezembro de 1918.

Os jornais eram o principal meio de informação. Bilac insistia na sua função 
social e frisava que o destino último do jornal era informar em inúmeras 
crônicas, enfatizando que era “o Quarto Poder, um poder tão forte como os ou-
tros e mais temível e tirânico do que eles” (DIMAS, 2006, p. 350), daí a exigên-
cia da leitura diária dos periódicos para o exercício da atividade jornalística. 
Havia então jornais matutinos, os vespertinos e aqueles, O Globo, por exemplo, 
com mais de uma edição diária, onde saíam notícias diversas da primeira 
edição, uma ou outra matéria se repetia. Além de consultar os periódicos 
cariocas, fazia o mesmo com os das províncias, depois estados. Bilac procura-
va manter-se informado sobre o que ocorria no mundo através de jornais e 
revistas europeus. Em crônica do Correio Paulista assumiu a defesa dos Estados 
Unidos, alvo de críticas em vários jornais europeus: “Desde que me conheço, 
e desde que leio os jornais da Europa só encontro nesses jornais publicações 
malevolentes contra a grande nação americana” (DIMAS, 2006, p.108).

Sua crônica abarca um vasto leque temático, contudo alguns assuntos apa-
recem insistentemente, o que ilustra quão a fundo levava sua missão de for-
mador de opinião. Mesmo assim explicava “que os cronistas não podem es-
colher os assuntos, eles são impostos pela vida com seu tumultuoso atropelo 
e seu irresponsável capricho” (DIMAS, 2006, p. 517). Crônicas defendendo a 
língua nacional, pedindo medidas de combate ao analfabetismo, criticando 
o trabalho infantil, outras pregando a importância da instrução pública, a 
necessidade de educação foram constantes ao longo de mais de 20 anos de 
vida do cronista. Todavia o que mais o empolgava era a exaltação da cidade 
do Rio de Janeiro. Foi um ardente defensor das reformas do prefeito Perei-
ra Passos. Advogou, várias vezes, o arrasamento do morro do Castelo sem 
deixar de se preocupar com o destino que teriam as pessoas que lá residiam 
(DIMAS, 2006, p. 735). Certas questões têm uma atualidade lamentável: infe-
lizmente ainda convivemos com falta de decoro parlamentar, tão criticado 
na crônica bilaquiana, assim como a “permanência” dos atos de vandalismo 
contra o patrimônio público; além das destruições,  havia as pichações em 
que usavam carvão (DIMAS, 2006, p. 439) .

No Índice de Sumários, um presente de Dimas aos pesquisadores, pode se lo-
calizar as 1.600 crônicas lidas e as mais de 550 selecionadas para a antologia 
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com a temática de cada uma explicitada. Há a indicação do periódico, como 
foi assinada, se posteriormente publicada, informa a edição. Traz também os 
casos, esporádicos, de substituição e o por que da ausência de Bilac. Infor-
ma ainda as condições físicas dos exemplares e se encontram-se acessíveis 
à consulta. Sumário testemunha a multiplicidade de interesses do cronista. 
Talvez – essa, a intenção do autor – possa provocar novas investigações, que 
inclusive “propõe” tópicos inexplorados da vida e da obra bilaquiana mere-
cedores de estudo mais profundo. Insiste que há ainda muito a ser feito, es-
pecialmente com relação à atividade jornalística e profissional de Bilac. Este 
colaborou em 27 periódicos do Rio de Janeiro e de São Paulo, e a colaboração 
em dez desses jornais e revistas foi analisada por Antonio Dimas.

A trajetória bilaquiana é examinada em dez ensaios,  que compõem o ter-
ceiro volume de Bilac, o jornalista. Nele há  explicito,  entre outros eventos,  
as polêmicas em que o poeta se envolveu. Várias foram bastante violentas e 
alguns de seus desafetos eram figuras de destaque na vida brasileira. As que 
empreendeu com o Marechal Floriano Peixoto resultaram em seu exílio em 
Ouro Preto.  Raul Pompéia foi seu alvo, especialmente na crônica de 8 de 
março de 1892, e ela seria a provável causa do suicídio do escritor – Dimas a 
indica como “motivo remoto” (DIMAS,2006, p. 71 e 72).

Os debates entre os intelectuais constituíram um fato comum nas primei-
ras décadas da República. Muitos acabaram em duelo, porque os ataques 
assumiam tal ardor que acabavam ferindo a honra pessoal dos envolvidos. 
Raul Pompéia, por exemplo, se recusou a duelar com Olavo Bilac. As polêmi-
cas da Belle Époque, conforme explicitou Ventura, ajudaram a popularização 
dos envolvidos e serviram para atrair público, conquistar leitores (VENTURA, 
1991, p. 144 e 148).

As crônicas atacando o Presidente da República, Marechal Floriano Peixoto, 
e o escritor Raul Pompéia traziam a assinatura de “Pierrot”, um dos muitos 
pseudônimos empregado por Bilac. Porém ele gostava mais de “Fantasio”. 
Dimas aponta o uso indiscriminado dos pseudônimos como um empecilho à 
atribuição de autoria dos textos, então recomenda que só se deve iniciar um 
projeto quando houver uma expressiva quantidade de material inexplorado.

Bilac e seus contemporâneos habituaram-se tanto ao emprego dos pseudô-
nimos que alguns eram “pseudônimos coletivos”, pois adotados por vários 
autores, às vezes ao mesmo tempo: “Don Quixote” foi um deles. Foram arrola-
dos mais de 40 pseudônimos utilizados por Bilac, o que justifica e reforça os 
cuidados de Dimas. Essa prática gerou algumas autorias indevidas, conforme 
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observou Gledson a respeito de crônicas assinadas sob o pseudô-
nimo de “Dr. Semana”, nem todas escritas por Machado de Assis 
(GLEDSON, 1990, p. 16).

Dimas conseguiu localizar alguns manuscritos de Bilac e os repro-
duziu, possibilitando ao leitor verificar que o poeta redigia com 
uma grafia legível, clara, e  que apresentava ao editor um texto 
limpo apesar das correções nele contidas. Deverá parecer estranho 
para muitos, afinal, hoje, com raras exceções, os escritores digitam 
seus textos.

Bilac, o jornalista, proporciona o contato com textos leves, poéticos, 
divertidos. Ao mesmo tempo que revela o cronista, resgatando sua 
obra literária e jornalística, possibilita a conscientização do quan-
to ainda tem para ser pesquisado não só sobre Olavo Bilac, mas, 
especialmente, sobre a cidade do Rio de Janeiro.
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A história é a disciplina do contexto. O vaticínio de E. P. Thompson existe 
para nos lembrar que em ensaios explicativos o enquadramento geral deve 
ser buscado considerando com toda atenção evidências empíricas e parti-
cularidades. Em O sol e a sombra, Laura de Mello e Souza resgata habilmente 
aspectos da política e da administração da América portuguesa setecentista 
sob o enfoque de situações específicas, mas sem nunca perder de vista o qua-
dro geral no qual o domínio português estava inserido.

Resultado de anos de pesquisa e reflexão, o livro é formado por estudos críticos e 
artigos apresentados em congressos e simpósios, todos reelaborados e divididos 
em dois eixos de análise. No primeiro, Enquadramentos, a crítica historiográfica 
disseca as novas perspectivas em torno do uso do conceito de Antigo Regime para 
América portuguesa e da análise da administração local. Em seguida, descreven-
do a conjuntura do mundo luso-brasileiro de inícios do século XVIII e as tensões 
entre a metrópole e as conquistas, sugere que a idéia de unidade política destes 
territórios surgiu nos temores dos integrantes dos centros decisórios de Lisboa 
antes mesmo que nos sonhos de autonomia dos insurretos.

Entre memória e história, é examinada também a afirmação identitária dos 
paulistas, “de árvore ruim peiores frutos” nas palavras de padre Simão de 
Vasconcelos a certa historiografia da primeira metade do século XX, que pro-
curou construir uma imagem positiva do passado da capitania de São Paulo 
identificando preconceitos e eliminando distorções. Fechando a primeira 
parte, um retrato da sociedade “improvisada e incômoda” das Minas setecen-
tistas, território onde segundo um Capitão-mor da vila de Pitangui “quem 
dinheiro tiver, fará o que quiser”.
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No segundo eixo de análise, Indivíduos, trajetórias pessoais são utilizadas 
como ponto de partida para compreensão dos significados do mando no vas-
to império constituído pelos portugueses. Aqui são ressaltados os dilemas de 
homens que obedeciam a diretrizes e normas pensadas em Lisboa, mas que 
em algumas situações foram capazes de reordená-las na prática cotidiana, 
criando soluções originais e intuindo os nexos da relação colonial.

Dentro deste universo de novas perspectivas algumas idéias presentes no 
texto devem ser ressaltadas. Ainda no primeiro capítulo, “Política e adminis-
tração colonial: problemas e perspectivas”, a autora expõe e critica algumas 
das interpretações acerca da presença do Estado português em seus terri-
tórios americanos. Estão lá os argumentos “clássicos” de Raymundo Faoro, 
defensor da idéia de que o sistema administrativo português foi transposto 
com sucesso para a América por um Estado precocemente centralizado que 
soube cooptar as elites locais; os de Caio Prado Júnior, para quem esta admi-
nistração era caótica, contraditória e sem unidade e, finalmente, os de Sér-
gio Buarque de Holanda, sensível ao desleixo pragmático e sem imaginação 
dos burocratas portugueses. Em comum, todos tinham uma visão negativa 
da administração portuguesa.

Segundo Laura de Mello e Souza, na última década um novo interesse pelo 
império português e sua presença no ultramar levou a reavaliação destas 
interpretações. Autores como Charles Boxer e Vitorino Magalhães Godinho 
têm agora suas obras resgatadas e servem de ponto de partida para novas 
reflexões. Uma das mais instigantes é a do discípulo de Boxer, A. J. R. Russell-
Wood, que sugere a existência de um eixo vertical perpassando todo além-
mar ligando os súditos das conquistas a Lisboa e outro, horizontal, aproxi-
mando estes dos agentes e governantes designados para os governos locais.

Neste contexto, alguns trabalhos recentes de historiadores brasileiros e 
portugueses valorizam o aspecto sistêmico da descentralização da estrutura 
administrativa do Império. Baseados em paradigmas explicativos de auto-
res como Jack Greene e Antonio Manuel Hespanha, estes estudos retomam 
questões como a negociação com as autoridades, a existência de poderes 
concorrentes e a capacidade dos colonos de estabelecer redes clientelares 
em ambos os lados do Atlântico. Sem deixar de reconhecer o imenso mérito 
dessas interpretações para o debate historiográfico, a autora propõe algumas 
correções conceituais.

Filiados à corrente de estudos da historiografia constitucional alemã inspira-
da em grande parte nas obras do jurista austríaco Otto Brunner, os traba-
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lhos de Antonio Manuel Hespanha inovaram ao mostrar a indistinção entre 
público e privado e as especificidades de uma ordenação social estamental 
e corporativa própria da sociedade de Antigo Regime. Também é mérito de 
Hespanha o esclarecimento acerca das lógicas internas do Estado português 
quinhentista e seiscentista, com suas superposições de jurisdição e atribui-
ções ainda indefinidas.

No entanto, o estudioso português teria dado pouca atenção aos diferentes 
contextos do Império, onde as distâncias em relação ao centro decisórios 
em Lisboa não podem ser consideradas em termos absolutos. Aqui Laura de 
Mello e Souza é enfática: situações próprias às conquistas do Oriente não 
podem ser generalizadas para a América (p. 50). Além do mais, a análise de 
Hespanha vale sobretudo para o século XVII, deixando de captar nuances do 
século XVIII, momento no qual o equilíbrio do Império e as políticas metro-
politanas são repensadas por um Estado que se reformava. Outro problema 
é a supervalorização dada por Hespanha aos textos jurídicos, duvidosa para 
a compreensão do mundo colonial, onde muitas leis tornaram-se letras 
mortas devido à complexidade das realidades locais. Finalmente, o governo 
da América portuguesa administrava uma sociedade escravista distinta do 
Reino, onde as relações de produção, a hierarquia social e o exercício do 
poder foram adaptados para uma sociedade onde o contingente de negros 
podia chegar a até 50% da população em determinadas regiões (p. 57).

Outro aspecto debatido é a abordagem conceitual da coletânea O Antigo Re-
gime nos Trópicos, organizada pelos professores João Fragoso, Maria Fernanda 
Bicalho e Maria de Fátima Gouvêa. Para Laura de Mello e Souza, se o ponto 
alto da coletânea é a pesquisa documental cuidadosa e o uso de fundos 
arquivísticos até então ignorados ou subutilizados por muitos historiadores, 
sua abordagem conceitual ameniza as diferenças entre metrópole e colônia, 
relativizando o antagonismo de interesses entre colonos e reinóis.

Fragoso, Bicalho e Gouvêa priorizam o uso do conceito de Antigo Regime ao de 
Antigo Sistema Colonial, pois segundo os autores o primeiro denota um mun-
do onde a política predominava sobre as relações econômicas. Essa distinção 
sutil marca uma posição importante: a valorização do poder local e a auto-
nomia crescente das periferias do Império em relação a Lisboa, matizando a 
idéia de dominação da metrópole e valorizando a capacidade dos colonos de 
negociar com as autoridades régias.

Para criticar essa primazia do conceito de Antigo Regime na análise da admi-
nistração colonial, Laura de Mello e Souza retoma ninguém menos do que 



196 Resenha. O sol e a sombra

Alexis de Tocqueville. Será possível generalizar o uso de um termo cunhado 
em um contexto histórico específico? Nos passos de Tocqueville a autora 
mostra que, inicialmente criado em referência às formas de vida e governo 
franceses extinguidos pelo processo revolucionário iniciado em 1789, aos 
poucos passou a caracterizar um fenômeno europeu mais geral. Até hoje é 
espantoso o argumento do aristocrata parisiense de que a centralização ad-
ministrativa da França foi mérito do Antigo Regime e não, como muitos ainda 
defendem, conquistas da Revolução.

Se a essência desse Estado era a eliminação de poderes concorrentes, como 
utilizar esse conceito para caracterizar o governo da América portuguesa 
valorizando os poderes intermediários e seu caráter atlântico e escravista? 
Longe de abandonar o uso da idéia de Antigo Regime, a autora defende sua 
combinação com algumas das características do Antigo Sistema Colonial, a 
saber o escravismo, o capitalismo comercial e a existência de uma condição 
colonial “que, em muitos aspectos e contextos, opunha-se à reinol e que, 
durante o século XVIII, teve ainda de se ver com mecanismos de controle 
econômico nem sempre eficaz e efetivo, mas que integravam, qualificavam e 
definiam as relações entre um e outro lado do Atlântico: o exclusivo comer-
cial” (p. 67).

Discípula de Fernando Novais, Laura de Mello e Souza argumenta então que 
a especificidade da América portuguesa não está na transposição da socie-
dade de Antigo Regime para o Novo Mundo, mas em sua “recriação perversa”, 
pela introdução do trabalho escravo dos negros africanos. Assim, a América 
portuguesa integrava o mundo de então por meio do sistema colonial.

Outra discussão de extrema pertinência está no quarto capítulo, “Nobreza 
de sangue e nobreza de costume: idéias sobre a sociedade de Minas Gerais 
no século XVIII”. A autora defende que, na conjuntura crítica que marcou o 
surgimento do século XVIII, São Paulo e Minas Gerais não podem ser enten-
didos separadamente. Regiões marcadas inicialmente pela mestiçagem das 
elites e pela autonomia ante o aparelho de Estado, forjaram uma sociedade 
diametralmente oposta à européia, onde tradicionalmente títulos e ofícios 
passavam de pai para filho. Ali a elite local manipulava costumes para no 
arrepio da tradição cunhar novos valores de nobreza.

Quem poderia mandar em territórios onde, parafraseando o padre Antonio 
Vieira, a verdadeira fidalguia era a ação? Após a Guerra dos Emboabas (1707-
1709), muitos dos governadores das Minas buscaram se legitimar a partir 
de sua nobreza e estirpe. Para eles, sua origem nobre e lealdade no serviço 
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real os diferenciavam dos “brutos e desalmados” colonos. O governante que 
melhor definiu o estranhamento frente a este mundo improvisado, que 
desprezava tradições consagradas e criava novos padrões e procedimentos 
foi D. Pedro Miguel de Almeida Portugal, conde de Assumar. De uma família 
antiga que já havia cedido vários administradores coloniais para a Coroa, D. 
Pedro Miguel foi o responsável pelo desbaratamento da sedição intentada 
em Vila Rica no ano de 1720 e, conseqüentemente, pela execução sumária do 
português Filipe dos Santos.

O conde de Assumar era um representante típico da nobreza de sangue, tendo 
seu brasão polido por feitos de bravura em combate e uma genealogia 
pródiga que lhe garantiam sinais exteriores indicativos de sua graduação, 
privilégios e obrigações. Típico homem que trazia consigo as características 
capazes de evocar temor e respeito. Mas será que isso seria o suficiente para 
conquistar a estima daqueles que enriqueceram pelo comércio e pelas opor-
tunidades de uma sociedade que se expandia ao ritmo da mineração?

Com uma atuação firme, o governo de Assumar ficou marcado na memória 
das Minas. No entanto, posteriormente, o reconhecimento do mérito indi-
vidual passou a não entrar em conflito com o respeito por uma ascendên-
cia nobre, e nas Minas essa noção foi radicalizada: para muitos o mérito 
de nobreza a ser respeitado era o do valor pessoal expresso com coragem, 
determinação, inteligência e riqueza. Constitui-se então uma nobreza de cos-
tume. Assim, com dinheiro, tropeiros tornam-se coronéis de regimentos da 
nobreza, o que aos olhos de um nobre reinol era um despropósito. A idéia 
do mérito pessoal, já enraizada entre os colonos, foi transmitida por Inácio 
José de Alvarenga Peixoto em uma ode inacabada oferecida ao visconde de 
Barbacena, governador de Minas no tempo da Inconfidência, e citada pela 
autora:

A herdada nobreza

aumenta, mas não dá merecimento;

dos heróis a grandeza

deve-se ao braço, deve-se ao talento

Para Laura de Mello e Souza, “Minas não reclamou foros de nobreza e fidal-
guia porque sua sociedade, quando assentou, já trazia traços inequívocos de 
outra ordem, em que as divisões eram de classe e se fundavam, portanto, no 
dinheiro” (p. 181). Teriam as Minas setecentistas traços do mundo burguês 
em ascensão? Eis uma questão que não passará despercebida e deverá ser 
alvo de debate por nossa historiografia.
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O sol e a sombra chega no momento adequado. Em suas páginas estão cris-
talizadas idéias que marcaram o debate historiográfico dos últimos anos. 
Ao olhar para a metrópole/centro e a colônia/periferia como elementos de 
uma relação contraditória que possuíam muito em comum, Laura de Mello 
e Souza percebe que o esforço administrativo da Coroa portuguesa não foi 
o suficiente para reproduzir na América a sociedade reinol. A realidade 
americana, onde a escravidão cimentava as relações sociais, inviabilizou essa 
transposição. Entre os colonos americanos a tradição da idéia da pureza de 
sangue, das mercês régias e das patentes resultou em algo distinto: mobi-
lidade social, a mestiçagem e, pelo menos nas Minas e em São Paulo, elites 
abertas a novos padrões de conduta.

Em comum com a historiografia que valoriza a idéia de Antigo Regime nos 
trópicos fica o reconhecimento que, entre as instruções de Lisboa e o exercí-
cio do poder local, os agentes da Coroa perceberam que a prática do mando 
estava destinada a ser contemporizadora. Falta de diálogo e repressão pura e 
simples poderiam condenar a existência do Império. Agora, se a negociação 
servia para não expor os nexos da relação colonial, isso já é outra história.


